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INTRODUÇÃO 
A Psidium guajava L. é uma das 64 espécies do gênero 
Psidium, um dos gêneros de maior importância da família 
Myrtaceae1. Essa espécie é popularmente conhecida como 
goiabeira e utilizada pelos povos tradicionais para tratar 
diarreia, cólica abdominal e flatulência2. Essa planta 
também possui atividade antimicrobiana3,4, que pode estar 
relacionada com a presença de taninos e flavonoides em 
sua constituição química5. A levedura C. albicans é 
causadora de graves infecções em pacientes 
imunocomprometidos, podendo acometer a cavidade oral 
de pessoas ou o trato genital feminino6,7. Bactérias também 
podem ser patogênicas, como é o caso de Staphylococcus 
aureus, que é capaz de causar graves infecções como 
pneumonia, meningite e endocardite8. Dada à importância 
dessas informações, este trabalho buscou avaliar o efeito 
antimicrobiano do extrato e frações de folhas de P. guajava 
sobre a levedura C. albicans e as bactérias Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli e Enterococcus faecalis, Bacillus 
cereus, Klebsiela pneumonia, Serratia marcescens e 
Pseudomonas aeruginosa. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 
As folhas de P. guajava foram coletadas no município de 
Itacoatiara, interior do Estado do Amazonas. Em seguida 
elas foram secas, trituradas e extraídas sob refluxo com 
etanol 70%. O extrato obtido foi fracionado com solventes 
em ordem crescente de polaridade, a saber: hexano, 
clorofórmio, acetato de etila e butanol. O extrato bruto e as 
frações foram analisados através de reações em tubos e 
por cromatografia em camada delgada para obtenção do 
perfil químico. O ensaio de atividade antimicrobiana foi 
realizado através do teste de disco – difusão em ágar9 
frente à C. albicans, Staphylococcus aureus, Escherichia 
coli e Enterococcus faecalis, Bacillus cereus, Klebsiela 
pneumonia, Serratia marcescens e Pseudomonas 
aeruginosa. A Concentração Mínima Inibitória (CIM)10 foi 
determinada para as amostras que apresentaram atividade 
na etapa anterior partindo-se da concentração de 2mg/mL, 
utilizando como controles positivos o fluconazol e 
amoxicilina nas concentrações de 10mg/mL. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O extrato e frações das folhas da P. guajava mostraram a 
presença de fenólicos, taninos, esteroides livres e 
saponinas. Em relação ao teste de atividade antimicrobiana 
apenas a fração hexânica apresentou atividade, inibindo o 
crescimento de S. aureus tanto no teste de difusão em  

 
disco quanto no ensaio de Concentração Inibitória Mínima, 
com valor de 2mg/mL. No entanto, os extratos alcoólicos da 
planta coletada em outro país mostram a capacidade 
antimicrobiana frente a B. cereus e S. aureus, todavia, sem 
atividade para a fração hexânica11. A divergência entre o 
resultado encontrado neste trabalho e os relatos na 
literatura científica pode ter relação com a composição 
química da planta, que pode variar de acordo com a 
localidade onde ela é coletada. 
 
CONCLUSÕES 
A atividade antimicrobiana apresentada pelo extrato 
hexânico da planta sobre a bactéria gram-positiva S. 
aureus pode estar relacionada com as classes de 
substâncias presentes no extrato e frações de P. guajava. 
Os resultados apresentados neste trabalho podem 
contribuir para o conhecimento dos potenciais biológicos e 
características fitoquímicas de espécies medicinais 
amazônicas. 
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